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O Japão está envolvido na construção de uma central 
eléctrica com capacidade para gerar mais de 100 
MegaWatts (MW) de energia, em Maputo, mas o Governo 
moçambicano também está em busca de fundos para 
viabilizar a construção, a partir do próximo ano, da Central 
de Temane, que contempla uma linha de transmissão 
ligando Vilankulo e Maputo, cuja concretização poderá 
absorver 1.3 bilião de dólares norte-americanos. 

Este interesse económico foi reforçado pelo Presidente da 
República, Filipe Jacinto Nyusi, durante a sua visita a uma 
fábrica de processamento de gás natural denominada 
Tokyo Gas LNG, no Japão, na perspectiva de persuadir 
os investidores daquele país asiático a apostarem nos 
recursos naturais que abundam em Moçambique.

O Governo moçambicano considera que o Japão 
pode ser um potencial consumidor do gás natural a ser 
produzido na bacia do Rovuma e pretende interessar 
empresas deste país a envolverem-se na compra deste 
hidrocarboneto e na viabilização de projectos de 
geração de energia a partir do carvão mineral. A Central 
de Temane está projectada para a capacidade de 
gerar 400 MW devendo custar 700,  milhões de dólares, 
enquanto a linha de transmissão entre Vilankulo e Maputo 
vai absorver 600 milhões de dólares. Esta linha eléctrica 
será a primeira etapa do projecto da espinha dorsal que 
ligará o Sul e o Centro de Moçambique,

A concretização destes empreendimentos se mostram vital 
para Moçambique, pois para além de conectar o Sul 
e o Centro do país, possibilitam a interconexão com a 
região ajudando na minimização do défi ce energético 
na Comunidade de Desenvolvimento da Africa Austral 
(SADC) estimado, neste momento, em mais de 1000 MW 
por ano. O Governo de Moçambique procura mostrar o 
seu potencial para atrair os investidores japoneses para 
a viabilização de uma central térmica a partir do gás 
natural a ser baseada na província de Tete.

O Japão é um país dotado de tecnologia e experiência 
na produção de energia a partir do carvão mineral em 
moldes considerados inovadores ao nível do mundo, na 
medida em que não se emite  elemento poluente para 
a atmosfera e Moçambique pretende que as empresas 
japonesas transfi ram esta tecnologia para os diversos 
projectos termoeléctricos que estão a ser desenhados em 
Moçambique.

 António Mauvilo, 
Adilson Virgílio, Emeriy Kere-Kere, Artur 
Ricardo e Sidio Macuacua
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s governos de Moçambique e do Japão 
assinaram, em Tóquio, dois instrumentos de 
cooperação bilateral nos domínios de 
desenvolvimento de infra-estruturas, para 

o crescimento socio-económico do país. Trata-se do 
Acordo de Troca de Notas para a construção de 
estradas e pontes no país, mais concretamente  na 
província de Cabo.
Este acto surge no âmbito da visita ofi cial que o 
Presidente da República de Moçambique, Filipe 
Jacinto Nyusi, realizou de 13 a 16 de Março corrente, 
ao Japão, a convite do Primeiro-Ministro, Shinzo Abe, 
por ocasião das comemorações dos 40 anos das 
relações bilaterais entre os dois países.
No encontro entre o Presidente Filipe Nyusi e o Primeiro- 
Ministro do Japão, Shinzo Abe, os dois dirigentes 
discutiram aspectos relativos a cooperação 
bilateral, tendo reafi rmado a vontade de cimentar a 
diplomacia económica, através do fi nanciamento de 
projectos de crescimento. 
Foi, igualmente, uma oportunidade para os governos 
de Moçambique e do Japão reactivarem os 

compromissos assumidos entre as partes no 
sentido de garantir o andamento do projecto 
“ProSavana”, direccionado ao desenvolvimento 
agricola, a ser implementado em 19 distritos 
das províncias da Zambézia, Nampula e Niassa, 
no Corredor de Nacala, numa extensão de 
aproximadamente, 11 milhões de hectares.
A busca de soluções para a crise de transporte 
metropolitano com que se debate a cidade 
de Maputo, foi outro assunto que o Presidente 
Filipe Nyusi levava na sua agenda ao Japão. 
Na visita que efectuou a estação principal 
de Yurikamome, em Tóquio, capital japonesa, o 
Chefe do Estado assumiu que Moçambique está 
à procura de uma solução defi nitiva para o 
problema de mobilidade, sobretudo na capital 
do país. “Estamos ainda a busca de uma solução, 
na profundidade, que resolva o problema de 
transporte para os moçambicanos, disse Nyusi. 
Durante a sua estadia naquele país asiático, 
o Chefe do Estado participou ainda no fórum 
empresarial Moçambique-Japão, para além de 
manter encontros com o Imperador nipónico 
Akihito e entidades políticas.
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FRELIMO na Província de Inhambane apela 
a solidariedade interna com as vítimas 
do Ciclone Dineo, que em Fevereiro último, 
afectou cerca de 500 mil pessoas nesta 

parcela do país.
O apelo foi manifestado pela Membro da Comissão 
Política e Chefe da Brigada Central de
Assistência à Província de Inhambane, Alcinda 
Abreu Mondlane, à margem da realização da 10ª 
Sessão Ordinária do Comité Provincial da FRELIMO, 
realizada recentemente.
Segundo Alcinda Abreu Mondlane, os membros 
da FRELIMO devem ter espírito de compaixão, 
de solidariedade entre irmãos, onde todos são 
chamados a darem um pouco do que tem, com vista 
a minimizar o sofrimento daqueles que perderam 
quase tudo, na sequência do Ciclone Dieno.“Nós, 
somos um Partido que sempre procura soluções para 
o bem do povo. Por isso,  apelamos a cada militante 
e a sociedade em geral, a contribuir com o pouco 
do que tem para ajudar ao próximo que perdeu 

os seus bens devido a tempestade tropical que 
sacudiu a provincia”, referiu Alcinda Mondlane.
Num outro desenvolvimento, a Membro da 
Comissão Política, encorajou a população desta 
provincia a continuar empenhada na produção 
de alimentos tendo em vista o combate a fome.
“Como sabemos, fomos abalados por sucessivos 
fenómenos naturais, nomeadamente a seca, 
cheias e inundações em alguns distritos e, muito 
recentemente, o Ciclone Dineo. Contudo queremos 
que a população se mantenha fi rme e que 
aproveite o período chuvoso para aumentar as 
áreas de  produção de culturas alimentares”, disse.
Por seu turno, o Secretário Provincial da FRELIMO 
Substituto em Inhambane, Dinis Chambiuane 
Vilankulo, referiu que a 10ª Sessão Ordinária do 
Comité Provincial serviu para preparar o 11º 
Congresso, fazer o balanço das actividades 
realizadas pelo partido durante o ano 2016, assim 
como preparar a participação condigna dos 
delegados no Congresso de Setembro próximo.
Disse ainda que as conferências dos Comités 
Distritais que arrancaram recentemente estão a 
decorrer dentro da normalidade, respeitando os 
instrumentos orientadores.
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Membro da Comissão Política 
da FRELIMO e Chefe da Brigada 
Central de Assistência à Província 
de Tete, Alberto Chipande, disse 

que o processo de eleições Internas em 
curso no Partido é de capital importância 
na medida em que dá lugar ao momento de 
revitalização dos órgãos à todos os níveis. 
Chipande, que falava recentemente durante 
a realização  da II Sessão Extraordinária 
do Comité Provincial da FRELIMO, exortou 
aos membros para que tomem o processo 
de eleições internas, já na fase das 
conferências dos Comités de Zona, como 
momento de reforço do espírito de coesão 
interna e da cultura de trabalho. “Deve 
constituir igualmente, momento de reforço 
da acção política no seio dos órgãos do 
Partido e junto das populações, na busca 

de soluções para as preocupações 
que Moçambique e os moçambicanos 
enfrentam em cada momento”, realçou.
Alberto Chipande vincou que no processo 
de preparação do 11º Congresso da 
FRELIMO, os militantes devem continuar 
a fortalecer a acção do Partido na 
sociedade, promovendo o estudo e 
aprofundamento das teses a todos os 
níveis.
Assegurou que o 11º Congresso, de forma 
transparente, vai eleger para os Órgãos do 
Partido, camaradas capazes de alavancar 
continuamente a FRELIMO, através do seu 
desempenho em conformidade com os 
instrumentos orientadores.
A província de Tete, segundo informações 
do Partido nesta parcela do país,  conta 
com um total de 23 Comités de Zona, 
resultantes do processo de revitalização 
dos órgãos.
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Organização da Mulher Moçambicana (OMM) 
congratula-se com os ganhos alcançados 
com o processo de emancipação da mulher, 
considerando que, de forma progressiva, este 

segmento populacional vai encontrando espaço nos 
diferentes cargos de tomada de decisão, tanto nas 
instituições do Estado como no sector privado.
O Sentimento foi manifestado pela Secretária 
Geral da Organização da Mulher Moçambicana, 
Mariazinha Niquisse, a proposito das celebrações do 
44º Aniversário da criação desta que é a maior e 
mais antiga agremiação feminina no país, assinalada 
no dia 16 de Março corrente, sob o lema: “Mulheres 
Moçambicanas num Mundo em Mudanças: Por 
Oportunidades de Trabalho Iguais para Homens e 
Mulheres”.
Segundo Mariazinha Niquisse, a crescente participação 
das mulheres no processo de desenvolvimento do país, 
com maior enfoque nas actividaes agrícolas, acções 
humanitárias, entre outras manifestações, é rezultado 
do trabalho que a OMM tem estado a desenvolver, 
envolvendo diferentes segmentos da sociedade, na 

busca de igualidade de género.
“Por isso encorajamos o Governo a continuar a 
priorizar a igualdade de género e a promoção 
da equidade para que a mulher se sinta parte do 
processo de desenvolvimento do país, em todas as 
frentes”, sublinhou Mariazinha Niquisse. 
Entretanto, constituem actuais desafi os da 
OMM, segundo a timoneira da Organização, 
a necessidade do reforço do combate aos 
casamentos prematuros e gravidezes precoces, 
violência doméstica, alfabetização e educação 
da mulher adulta. 
Mariazinha Niquisse, aproveitou a ocasião para 
apelar as mulheres moçambicanas e a sociedade 
em geral, no sentido de continuarem a apoiar o 
Presidente da República, Filipe Jacinto Nyusi, no 
processo de busca da paz efectiva no país. “A 
nossa meta comum é alcançar uma paz duradoura, 
por forma a que Moçambique continue na rota de 
desenvolvimento sustentável”, frisou.
Nestas comemorações foram homenageadas 
mulheres que mais se destacaram na luta de 
libertação nacional, nomeadamente Josina Machel, 
Marcelina Chissano, Marina Pachinuapa, Filomena 
Nachake, Mónica Chitupila, Deolinda Guezimane e 
Emília Daússe.
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Secretário Provincial da FRELIMO em Tete, 
Bemane de Sousa, escalou recentemente 
os distrito de Tsangano e Angónia, 
com objectivo de acompanhar o nível 

de envolvimento das comunidades na produção 
agrária, no sector familiar, bem como no privado, no 
âmbito de combate a fome.
Bemane considera satisfatório o grau de 
implementação, pelas comunidades, da política 
agrária tendo em vista o aumento da produção 
e produtividade com destaque para as culturas 
de milho e batata-reno. “Os campos de produção 
estão repletos de milho e outras culturas alimentares 
e de rendimento, o que mostra a aderência das 
comunidades nas orientações do Governo para o 
seu maior envolvimento na produção de comida”, 
disse.
Nos encontros que manteve com a população destes 
distritos, De Sousa ouviu algumas preocupações 
apresentadas pelas comunidades, tendo a destacar 
a falta de mercado para a aquisição de insumos 

agrícolas, a necessidade de melhoramento das 
vias de acesso para as zonas de produção e 
do sistema de abastecimento de água para 
irrigação.
Respondendo a estas preocupações, Bemane 
de Sousa explicou que o Governo já concebeu 
um programa para acelerar a reabilitação da 
estrada Ampulo/Tsangano e outras condições 
básicas para a dinamização das actividades 
nas comunidades locais.
O Primeiro Secretário da FRELIMO em Tete reuniu-
se ainda com os órgãos de base do Partido para 
avaliar o nível do cumprimento das orientações 
centrais, no âmbito de preparação do 11º 
Cpongresso e dos desafi os que se aproximam, 
nomeadamente as eleições autárquicas de 2018, 
as eleições gerais e das assembleias provinciais 
deb 2019.
“Orientamos as nossas estruturas de base para 
imprimirem maior dinamismo no trabalho de 
mobilização da população para a sua maior 
participação nos processos eleitorais que se 
avizinham”, indicou Bemane de Sousa..
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primeira Dama da República de 
Moçambique, Isaura Nyusi, visitou as 
escolas elementares de Hongo-dai e 
Sogetsu Ikebana, na cidade de Yokohama, 

no Japão, para troca de experiências, durante a 
sua recente deslocação àquele país asiático.
Neste contacto, a Primeira Dama de Moçambique 
fi cou impressionada pelo facto de estas unidades 
escolares terem introduzido no seu curriculo, 
a componente da agricultura, onde os alunos 
aprendem as técnicas de produção de diversas 
culturas alimentares e de rendimento.
Para a Isaura Nyusi, sendo a agricultura, a base 
de desenvolvimento em Moçambique, estas 
experiências devem ser partilhadas no país, por 
forma a que  as crianças ganhem consciência do 
valor e da importância que este sector representa 
para o crescimento económico.
Na Escola Elementar Hongo-dai, a Primeira Dama 
interagiu com o corpo directivo, professores e 
alunos, onde aprofundaram o estabelecimento 

de um sólido intercâmbio sócio-cultural, uma vez 
tratar-se de unidade de ensino, cujo horizonte 
é potenciar os estudantes japoneses sobre o 
continente africano.
Já na Sogetsu Ikebana, uma das maiores 
escolas e associação de arranjos fl orais do 
Japão e que, entre várias áreas de ensino e 
aprendizagem, se dedica também na promoção 
de emprendedorismo entre os jovens, Isaura Nyusi 
disse que teve oportunidade de explorar a 
componente de formação, estabelecer parcerias 
e acordos de cooperação nesta área. 
No encontro de cortesia com a Esposa do 
Primeiro Ministro japonês, a Senhora Abe, Isaura 
Nyusi falou das actividades que estão sendo 
desenvolvidas pelo Gabinete que dirige, com 
destaque para as acções de  combate a 
desnutrição crónica, alfabetização e Educação 
de adultos, prevenção e combate ao HIV e 
SIDA, malária, cólera, cancro e outras doenças, 
combate aos casamentos prematuros e 
gravidezes precoces, a mortalidade materna e 
infantil, a promoção do planeamento familiar e 
dos direitos de saúde sexual e reprodutiva.
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Governo do Distrito da Matola e o 
Conselho Municipal da cidade da 
Matola, na província de Maputo, 
estão apostados na conjugação de 

esforços no exercício do provimento de serviços 
básicos e assistência a população local.
A iniciativa foi posta em prática recentemente, 
onde as duas instituições se juntaram para 
dar resposta às necessidades dos cidadãos e 
reposição de infra-estruturas públicas destruídas 
na sequência do vendaval que fustigou o 
distrito da Matola, que em termos de divisão 
administrativa coincide com o município, 
É neste contexto que, o Administrador do Distrito 
da Matola, Júlio Parruque e o Edil da Matola, 
Calisto Cossa, estão a realizar visitas conjuntas 
às zonas afectadas para avaliar o nível dos 
prejuízos causados, com vista a  resposta à 
situações de emergência resultantes deste 
fenómeno natural.
Tendo em vista a criação do bem-estar para a 

população, o Administrador da Matola destacou 
que o Governo distrital e o Conselho Municipal 
têm tido reuniões formais de coordenação 
regulares, onde são alinhadas todas as acções 
de intervenção e encontradas soluções 
pontuais para os problemas das comunidades 
locais.
Parruque enalteceu ainda a articulação dos 
trabalhos entre as duas instituições, dando 
exemplo de caso de uma emergência, em 
que as equipas se desdobram conjuntamente 
para o terreno. Como sinal claro dessa 
complementaridade, Júlio Parruque apontou 
o sector de estradas, onde o Conselho 
Municipal está mais vocacionado em termos 
de intervenção, podendo o Governo distrital 
mobilizar mais fundos para a mesma área.
De referir que na Matola estão em implementação 
os fundos que ajudam na dinamização dos 
projectos de iniciativa dos cidadãos. Trata-
se do Programa Económico de Redução da 
Pobreza Urbana (PERPU), gerido pelo município, 
e o Fundo de Desenvolvimento Distrital (FDD), 
gerido pelo Governo distrital.
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Sob o lema: “Mulheres Moçambicanas num Mundo em Mudanças: Por Oportunidades 
de Trabalho Iguais para Homens e Mulheres”, a Organização da Mulher Moçambicana 
(OMM), completa hoje, 44 anos da sua existência. A OMM foi criada a 16 de Março de 
1973, em plena Luta de Libertação Nacional, desencadeada pela FRELIMO. 

Os caminhos trilhados pela OMM ao longo destes anos são marcados por elevados factos 
nobres e históricos que contribuíram, em larga medida, para a libertação do País, que 
culminou com a proclamação da Independência Nacional a 25 de Junho de 1975.

A Mulher Moçambicana, enquadrada na OMM e lado a lado com a sociedade conquista 
a sua emancipação, participando cada vez mais, no processo de construção e de 
engrandecimento de Moçambique.

Por isso, a FRELIMO encoraja a Mulher, para de forma permanente, na família e nas 
novas gerações, incutir valores nobres capazes de tornar Moçambique num embondeiro 
económica e socialmente forte no concerto das nações.

A FRELIMO congratula e estimula a OMM a prosseguir com o trabalho de mobilização 
que vem realizando e exorta a Organização a ser cada vez mais aglutinadora, reunindo em 
seu torno a Mulher inserida nos vários segmentos da Sociedade.

Tendo em conta a realização do 11º Congresso do Partido, de 26 de Setembro a 1 de 
Outubro deste ano, a FRELIMO exorta a OMM a envolver-se de forma entusiástica na 
preparação desta magna reunião do Partido.

A FRELIMO defende a continuação da integração da perspectiva de género nos planos e 
políticas de desenvolvimento do País, em reconhecimento da importância da participação 
de homens e mulheres no desenvolvimento económico e social inclusivo e sustentável do 
País.

A FRELIMO deseja muita alegria, cor e beleza na festa da Mulher Moçambicana pela 
passagem do 44º Aniversário da Organização.
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Reforçando a cooperação bilateral rumo ao desenvolvimento económico do país
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Com a FRELIMO e Nyusi Unidos, Moçambique 
Avança


